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Acabo de transmitir a um Jor- 
nalista, por telefone, o que penso 
da personalidade e da obra de 
John Pôster Dulles, e é com sa- 
lisfação que aqui reproduzo minha 
modesta homenagem. Considero 
Pôster DuDes uma das mais altas 
e noores figuras de nosso tempo, 
e foi com pesar, com sentimento 
de tristeza fattma que recebi a no- 
rícia de sua morte. 

Nem sempre, entretanto, tive 
tssa opinião. Quando Eisenhower 
foi eleito em lugar de meu can- 
didato, Stevenson, tive a penosa 
mpressão de uma vitória da jun- 
ta do coice e do conservantismo 
Durguês. E envolvi no mesmo su- 
mário e desapontado juízo a pes- 
soa do Secretário de Estado. Hoje, 
oepois dos fatos e dos feitos, con- 
cluo que foi bom, que foi excelen- 
te a vitória do presidente menos 
sagaz, menos avançado, por duvi- 
dar que Stevenson encontrasse ho- 
raem capaz de fazer o que fez Pôs- 
ter Dulles. Agora, depois da luta 
tenaz contra as rabanadas do Le- 
viatã soviético, nós vimos que o 
ancião Pôster Dulles cumpriu o 
oue parecia prometer o jovem 
Pôster Dulles em 1907 em Haya, 
onde cruzou com nossa estréia de 
primeira grandeza em pleno apo- 
geu. Mais tarde foi sucessor de 
Woodrow Wilson, na Comissão A- 
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mericana para Negociação do Tra- 
tado de Paz em 1919. 

Em tempos diferentes, em at- 
mosfera cultural profundamente 
rpodlficaoa pela segunda guerra e 
pelo desmoronameruo dos nacio- 
nalistas europeus, Pôster Dulles 
continuou em nossos dias a obra 
quase utóp;ca de Wilson, continuou 
o sonho dt um mundo melhor fir- 
mado na lei natural, nos princí- 
pios supranacionais e no temor de 
Deus. Poi chamado de reacionário 
porque teve a inteligência de não 
confiar no maquiavelismo soviéti- 
co, e foi chamado de carola por- 
que nos momentos mais graves In- 
vocava publicamente o nome do 
Deus. Woodrow Wilson também 
pareceu ridículo aos maquiavélicos 
do mundo liberal em decomposi- 
ção, Clmenceau com fina Ironia 
francesa, cizia que Monsieur Wil- 
son desembarcara na Europa fa- 
lando como Jesus Cristo. 

A Liga das Nações nasceu, mal- 
gré tout, dos equívocos e das iro- 
rias européias enfrentadas pela 
candura do Parsííal americano qua 
teimava em acreditar na imperio- 
sa necessidade de fazer o bem e 
evitar o mal. Não foi brilhante o 
desemnenho da Liga das Nações, 
como também não tem sido notá- 
vel o funcionamento do Instituto 
moderno supranacional que a 
substituiu O mundo há de dar 
muitas voltas até descobrir arran- 
jos menos estúpidos e menos cruéis. 
Muita coisa tem de acontecer. 
Multo sangue f muita tinta tem 
de correr O filme da história há 
de repassar suas lições às vêzes 
com proveito e outras vêzes, mais 
numerosas, sem éle. Sejia como 
íôr — esta é a minha convicção 
— o mundo esteve nestes últimos 
anos de parabéns, porque entre os 
seus habitantes aqui esteve, por 

■aqui passou, alto, meio curvado, 
grave, compenetrado fervoroso, és- 
se homem que levou a sério o seu 
cargo, que lutou em tempo e con- 
tratempo, carregando o câncer e 
a velhice por todos os continentes, 
com o objetivo de defender meia 
dúzia de princípios, sím os quais 
êle achava que não valeria a pena 
viver Eu também acho. Esta é a 
minha convicção e minha opinião 
sôbre o homem que acaba de mor- 
rer. 

Evidentemente ninguém contes- 
tará, aos moços da UNE, o direito 
de se julgaríem muito mais pers- 
picazes. muito mais avançados o 
bem informados do que eu, e de 
terem opinião diferente. 


